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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho, Pereiras“Se você não está alerta, O alerta está para você”

06 a 09 de abril - Ubatuba (Feriado
Semana Santa)
15/04 - Compras em Monte Sião e Serra
Negra
21/04 - Aparecida do Norte (bate volta)
01/05 - Feriado - Poços de Caldas

28/05 - Rota do Vinho em São Roque
11/06 - Tour Allianz Parque em São
Paulo
16/08 a 20/08 - Trindade/GO (Divino Pai
Eterno)
30/08 a 03/09 - Caldas Novas/GO

O aumento dos casos de
dengue vem preocupando as
autoridades sanitárias de todo
estado. No total, há 147 cida-
des em situação de risco e 247
em alerta pela doença. Em
Laranjal Paulista 928 casos
foram registrados até o mo-
mento, sendo 95 em janeiro,
319 em fevereiro e 514 em
março – dados que levam em
conta o fechamento da última
quinta-feira (23).

Felizmente, nenhum óbito
foi registrado.

Diante deste cenário, a
Secretaria Municipal de Saúde
vem intensificando as ações
por meio dos agentes de inspe-
ção de residências e estabele-
cimentos comerciais e refor-

Casos de dengue continuam
aumentando em Laranjal Paulista

928 notificações foram registradas
em 2023 – Felizmente, não há óbitos

A equipe de karatecas de
Laranjal Paulista subiu ao pó-
dio oito vezes durante a pri-
meira etapa do circuito da As-
sociação Cooperativa das Aca-
demias de Karatê (ACAK). A
competição aconteceu em Tie-
tê, no último sábado (19). Os
atletas Kaylan Rodrigues Ze-
ferino, Rychard Almeida, Luiz
Carlos Camargo Filho e Vitor
Hugo Pucineli conquistaram
ouro em suas categorias, já
Mirela Beatriz Portela levou

Equipe de Laranjal
Paulista conquista
oito medalhas em
competição de
Karatê

Primeira etapa do circuito da ACAK
aconteceu em Tietê, no último sábado (19)

para casa a medalha de prata.
As medalhas de bronze vieram
pelos atletas Ed Marcos Palma
Júnior, Vagner Gonçalves e
Thales Rogério de Melo. Pablo
de Sousa, Laís Rodrigues Ze-
ferino e Eloisa Bertelino Palma
também competiram no even-
to. A equipe da Secretaria de
Esporte, Juventude e Lazer foi
comandada pelos técnicos
Francisco de Moura Campos,
Ed Marcos Palma e Vagner
Gonçalves.

çando a campanha de cons-
cientização com distribuição de
cartilhas, carros de som, divul-
gação em veículos de impren-
sa e nas mídias sociais.

Para evitar a proliferação
do mosquito e maiores regis-
tros de casos é essencial que
a população receba e permita
a entrada dos agentes de con-
trole de endemias em suas ca-
sas. Além disso, deve ajudar
eliminando os objetos que pos-
sam acumular água da chuva,
como garrafas, pneus e outros
reservatórios e prestando aten-
ção nos vasos das plantas que
podem servir como depósito
dos ovos do mosquito. A cola-
boração de todos é essencial
nesta causa.

Laranjal Paulista esteve
presente na “Copa Jiu-Jítsu
Clube” que aconteceu no últi-
mo domingo (19), em Itapetin-
ga, e conquistou quatro medal-
has no tatame. A atleta Anna
Laura chegou ao lugar mais al-
to do pódio e os lutadores João
Victor, Thiago Hagi e Welling-
ton Cardoso foram consagra-
dos vice-campeões em suas
categorias. A Prefeitura para-
beniza todos os atletas e téc-
nicos envolvidos!

Laranjal Paulista
conquista quatro
medalhas no Jiu-Jítsu

Equipe teve uma
campeã e três vice-
campeões no evento
que aconteceu em
Itapetininga
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FAÇA VALER A PENA - https://www.sergiohonorio.com.br

O s ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) po-
 derão definir nesta semana sobre a constitucio-
nalidade dos dispositivos da reforma da Previdência

que determinam a aplicação de idade mínima na aposenta-
doria especial do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS). O tema está sendo julgado pelo Plenário Virtual e
o ministro relator do caso, Luís Roberto Barroso votou pela
constitucionalidade da aplicação da idade mínima no bene-
fício especial do INSS. A Ação Direta de Inconstitucionali-
dade 6309 foi proposta pela Confederação Nacional dos
Trabalhadores da Indústria (CNTI), que defende a inconsti-
tucionalidade das regras da reforma que instituíram a idade
mínima na aposentadoria especial, de pontuação mínima
durante o período de transição e o fim da conversão de
tempo especial em comum.

João Badari, advogado especialista em Direito Previ-
denciário afirma que a aposentadoria especial foi o bene-
fício mais prejudicado com a reforma da Previdência de
2019. “Tivemos diversas regras que endureceram a con-
cessão dos benefícios e prejudicaram o cálculo, mas a es-
pecial foi a mudança legislativa mais assustadora. Antes
de 13 de novembro de 2019, o segurado que trabalhou
por 15, 20 ou 25 anos em condições especiais poderia se
aposentar, independentemente da sua idade. Esses anos
variavam de acordo com a exposição e atividade que exer-
cia. A reforma da Previdência foi draconiana para o se-
gurado especial e deixou a aposentadoria mais difícil, por-
que agora é preciso cumprir uma idade mínima. Já ima-
ginou, além de trabalhar por 25 anos exposto a ruído, ter
que cumprir uma idade mínima? Isso vai tornar a saúde do
trabalhador ainda mais debilitada em sua velhice. Além
disso, o valor da aposentadoria também foi reduzido, a
depender da situação do trabalhador”, aponta.

Badari ressalta que a aposentadoria especial é uma pro-
teção social para o trabalhador que expõe diariamente a
sua saúde em risco. Tem direito à aposentadoria especial o
segurado que trabalha, como exemplo, exposto a frio, ca-
lor, ruído, agentes biológicos (como os vírus), eletricidade,
entre outros. “E com as novas regras que instituíram uma
idade mínima poderemos e deveremos ter uma legião de
idosos com doenças graves”, observa.

A reforma da Previdência estabeleceu uma idade mínima
de 60 anos para o segurado especial do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) de risco baixo, 58 anos para o de
risco médio e 55 anos para o de risco alto. Para o segurado
especial, a nova redação lhe garante apenas uma regra de
transição. O texto criou um sistema de pontos — equivalente
à soma do tempo de contribuição com a idade do trabal-
hador — segundo o grau de periculosidade. O segurado
pode se aposentar ao alcançar 86 pontos, caso seja ativi-
dade especial de risco baixo; 76 pontos, se risco médio; e
66 pontos, se risco alto. Nas três situações, é exigido tempo
de contribuição mínimo de 25, 20 e 15 anos respectivamen-
te. Dessa forma, um trabalhador (risco baixo) de 54 anos
de idade que contribuiu por 36 anos não precisará esperar
chegar aos 60 anos de idade para se aposentar.

João Badari também reforça que a regra atual foi um
retrocesso social e que o Estado também é prejudicado,
pois terá que arcar com as despesas de idosos que chegarão
ao final de sua carreira profissional com uma série de refle-
xos graves em sua saúde física e mental. “A aposentadoria
especial é voltada para resguardar a saúde do trabalhador,
para que ele desfrute da aposentadoria com um mínimo de
vida saudável. As novas regras que impõe uma idade mínima
retiram essa função social e humana do benefício. Ela se
tornou muito mais uma aposentadoria indenizatória, do que
protetiva. A nossa torcida e apelo é para que o Supremo
considere inconstitucional estes dispositivos da reforma e
corrija esse erro legislativo cometido com os trabalhadores
expostos aos riscos e atividades insalubres e perigosas”.

Idade mínima
para aposentadoria
especial do INSS –
Retrocesso social

Farmácias de Plantão

“Supremo precisa corrigir o retrocesso
social e declarar inconstitucional a
idade mínima para aposentadoria
especial do INSS”

Dr. Sérgio Honório

R. Barão do Rio Branco, nº 384 - Centro
 Fones: (15) 3283-2003 / 3283-3903

Cirurgião Dentista - CROSP 44.066

Especialista em Cirurgia Buco Maxilo pela USP
Mestrando em cirurgia pela UNIFESP

O desmatamento da Ama-
zônia em fevereiro levou algu-
mas pessoas a criticarem o
atual governo. Somente inge-
nuidade ou má-fé levaria a um
questionamento dessa nature-
za. O desastre infligido à natu-
reza de 2019 a 2022 foi sem
precedentes e somente um mi-
lagre impediria que as seque-
las permanecessem durante
longo período.

Basta lembrar que as estru-
turas de tutela ecológica, lenta
e cuidadosamente edificadas
durante décadas, foram suma-
riamente desmanteladas. Ri-
cardo Galvão, do INPE, por ter
tido a coragem de criticar a
omissão de dados, foi exone-
rado. Os conselhos da cidada-
nia foram extintos ou impe-
didos de funcionar. O Fundo

Depois do vendaval

Amazônia, menosprezado, foi
congelado. Noruega e o Reino
Unido desistiram de continuar
a contribuir.

Acenou-se à criminalidade
organizada que a Amazônia
seria o paraíso da delinquên-
cia. Invada-se qualquer área
demarcada, qualquer reserva
indígena, qualquer propriedade
da União. Aproveite-se da
omissão governamental em re-
lação ao tema de relevância
extrema: a regularização fundi-
ária, e façam daquilo um ter-
ritório sem lei, sem autoridade,
sem qualquer escrúpulo.

Poluam os rios, queimem as
matas, vocês terão anistia am-
pla, geral e irrestrita. A nefasta
reunião ministerial em que se
explicitou que se poderia “sol-
tar a boiada”, já que a mídia

estava preocupada e envolvida
na pandemia, foi bem assimila-
da por todos aqueles crimino-
sos que continuaram o genocí-
dio indígena, o envenenamento
das águas, do solo, da atmosfe-
ra. Quem acreditaria que essa
organização delitiva, cada vez
mais organizada e com tentá-
culos pelo planeta inteiro, iria
retroceder, apenas porque o
governo mudou?

As chagas abertas na flo-
resta, na crença que devem
merecer as instituições, a con-
fiança no governo, a ressurrei-
ção dos dogmas ambientais de
que o Brasil cuidou com tanto
carinho e ajudou a disseminar
pela Terra, são profundas e
ainda continuam a sangrar.
Levará enorme tempo até que
elas se cicatrizem. O raciocí-

nio é muito simplório: usar mo-
tosserra para matar uma árvo-
re que levou centenas de anos
para se tornar aquela potência
ecossistêmica é simples e leva
alguns minutos. Qual o ser hu-
mano capaz de repor uma es-
pécie adulta e capaz de gerar
idênticos benefícios no mesmo
tempo? Da situação de Pária
Ambiental à dimensão de Pro-
missora Potência Verde, não
se chega por mágica. Serão
anos de sacrifício e de empen-
ho. Pois o vendaval arruinou
todos os biomas, não só a Ama-
zônia e, depois dele, haja paci-
ência e perseverança para
consertar os estragos.

A cidade de Atlanta, na Geórgia, Estados Unidos, sediou o
 centenário dos Jogos Olímpicos em 1996.

Na edição centenária, havia um local de eventos e negócios,
onde se podia vivenciar o clima olímpico em todas as suas partes.
E foi exatamente nesse local, o Centennial Olympic Park, onde
uma bomba explodiu em um atentado terrorista, matando uma
mulher, ferindo mais de cem pessoas, e sendo fatal para um
jornalista que correu até o local para registrar o caso e acabou
falecendo de infarto.

A tragédia apenas não foi maior, porque um membro da
segurança do evento chamado Richard Jewel, desconfiou de
alguém deixando uma mochila suspeita no local e conseguiu
afastar o público. Se não houvesse interferido, a situação teria
sido ainda pior.

Mesmo no país mais evoluído do planeta, mas há mais de
um quarto de século, as condições para investigações dos
culpados eram bem mais atrasadas. Não havia câmeras em
todos os locais como temos nos
dias atuais.

Na ânsia de demonstrar
rapidez e dar um alento à popu-
lação, o FBI indicou que o
herói Jewel tinha culpa no
atentado. Segundo a melhor
polícia do mundo, ele tinha
plantado a situação, para se
tornar um herói.

Em oito semanas sua vida
foi devastada. Perdeu empre-
gos. Todas as redes de televi-
são do mundo o acusaram pelo
atentado. Sua mãe entrou em
depressão. Em resumo, sua
vida foi esfacelada.

Após as oito semanas, o FBI retirou a queixa ao achar, quase
sem querer, o verdadeiro culpado pelo atentado dos Jogos
Olímpicos.

E mesmo assim, apenas pedidos de desculpas formais foram
endereçados a Richard Jewel.

Brasil, março de 1994. Há quase quatro décadas, no bairro
de classe média da Aclimação em São Paulo, houve denúncia
de abuso sexual em uma escola de educação infantil de nome
Escola Base.

O casal de proprietários da escola, Icushiro e Maria Apare-
cida Shimada, a professora Paula Alvarenga e seu marido e
motorista da escola, Maurício Monteiro Alvarenga, foram acu-
sados por algumas mães, a cometerem abuso sexual em crianças
de quatro anos de idade.

A cobertura da imprensa foi intensa, com matérias diárias e
tomando quase todo o horário nobre da grade televisiva de todas
as emissoras da época.

A escola foi depredada. Pixações apareceram nos muros.
Os acusados sofreram todos os tipos de acusações, pressões
psicológicas, malversações, mesmo antes de se averiguar os
fatos em sua veracidade.

PRECIPITAÇÕES
Com a revolta da população

e a má conduta do delegado
na ocasião, movida pela massi-
va cobertura e praticamente condenação da imprensa, a escola
foi fechada.

Os acusados passaram a sofrer de doenças provenientes
do caso, como estresse, fobia e cardiopatia.

Há quinze anos, a diretora da escola, Maria Aparecida, mor-
reu de câncer. Sete anos depois, seu marido e proprietário da
escola, Icushiro, faleceu de infarto. Ele já tinha sofrido um infarto
no ano das acuações.

Após tantas acusações e condenações falaciosas, o promotor
do caso, Sérgio Peixoto Camargo, arquivou o processo por falta
de provas.

Logo após o ocorrido, o imóvel foi alugado para abrigar meni-
nas da Fundação Casa, e demolido décadas depois, juntamente
com outras casas ao redor, para dar lugar a um condomínio de

edifícios.
Os outros dois acusados e

a família dos que perderam
suas vidas com o caso, ainda
esperam algumas indeniza-
ções do estado. O processo
movido contra o Ministério Pú-
blico venceu em duas instân-
cias e no atual momento se
encontra em Brasília aguar-
dando a sentença final.

Em ambos os casos, tanto
no atentado em Atlanta como
na suposta importunação se-
xual em São Paulo, a ânsia de
se determinar a culpa em ca-

sos distintos, sem antes averiguar o que de real havia acontecido,
destruiu a vida de pessoas. Destroçou famílias. E causou até
mesmo mortes em decorrência dos fatos acontecidos.

As precipitações nos levam a tomadas de decisões, em gran-
de parte das vezes, de forma errada.

E podem até mesmo prejudicar inocentes.
Vivenciamos casos semelhantes todos os dias. Quase sem-

pre com menor intensidade. Mas às vezes com tamanho de
resultado semelhante para quem é injustamente acusado e
condenado.

Nos dias atuais, com a velocidade da internet, isso se tornou
ainda pior. Ainda mais voraz. Ainda mais letal!

Muito cuidado ao analisar fatos que você não conhece a
fundo. Muito cuidado ao determinar juízo de sentença em
situações que você não sabe o que realmente aconteceu. Muito
cuidado ao disseminar conversas que você não tem certeza de
que são reais.

Pessoas inocentes sofrem por precipitações em julgamentos.
Por vezes até com a própria vida.

Tenha mais cuidado. Tenha mais empatia. Tenha mais amor.
Cuidado com as precipitações em julgar os outros.

Um dia você poderá está do lado contrário.

Drog São Benedito
 (15) 3283-1816

Drog. Sta. Paula 3
(15) 3283.5151
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Rússia sem iPhones

O governo da Rússia man-
dou autoridades pararem de
usar iPhones. A instrução foi
para envolvidos nos prepara-
tivos para eleição presidencial
de 2024 no país. O que a moti-
vou foram preocupações de
que os celulares da Apple se-
jam vulneráveis às agências de
inteligência ocidentais, infor-
mou o jornal Kommersant.

Num seminário organizado
pelo governo russo para auto-
ridades envolvidas na política,
Sergei Kiriyenko, primeiro vi-
ce-chefe da administração
presidencial, disse às autorida-
des que trocassem seus tele-
fones até 1º de abril, publicou
o Kommersant (um jornal rus-
so com tiragem diárias de 120
mil a 130 mil exemplares), ci-
tando fontes não identificadas.

O jornal Kommersant publi-
cou trechos da reunião do go-
verno russo.

Entre eles, estava: “Aca-
bou para o iPhone: jogue fora
ou dê para as crianças. Todo
mundo terá que fazer isso em
março.” jornal Kommersant,
citando um dos participantes
da reunião do governo russo.

Quando questionado sobre
o assunto na segunda-feira
(20), o porta-voz do governo,
Dmitry Peskov, disse não po-
der confirmar o relatório.

“Smartphones não devem
ser usados para negócios ofici-
ais. Qualquer smartphone tem
mecanismos bastante transpa-
rentes, independentemente do
sistema operacional – Android
ou iOS.

Por isso, não são usados
para fins oficiais.” Dmitry Pe-
skov, portavoz do governo da
Rússia.

A Apple não tinha se pro-
nunciado sobre o assunto até
o fechamento desta coluna.

O governo russo pode for-
necer outros aparelhos, com
sistemas operacionais diferen-
tes, para substituir os iPhones,
segundo o jornal Kommersant.
A ordem para parar de usar
os celulares da Apple foi dire-
cionada aos envolvidos na po-
lítica doméstica, pela qual
Kiriyenko é responsável.

O presidente Vladimir Pu-
tin sempre disse não ter celular,
embora Peskov tenha dito que
Putin usa a internet de tempos
em tempos.

Pouco depois de a Rússia
enviar suas tropas para a
Ucrânia, no começo de 2022,
espiões dos EUA e da Grã-
Bretanha reivindicaram um
furo de reportagem ao revela-
rem as intenções de Putin de

invadir o país vizinho. Até hoje,
não está claro como os espiões
obtiveram essas informações.

O fato é: somos vigiados o
tempo todos. Ocorre que não
somos tão importantes para a
geopolítica. Porém, que nosso
“smartphones” nos ouvem e
estes dados são repassados a
empresas de marketing que
nos apresentam propagandas
daquilo que acabamos de co-
mentar em nossas conversas,
isso é verdade.

Segredos, daqueles bem
guardados, são apenas os seus
pensamentos. Se comentar
perto de um smartphone ou
publicar, chame de outra coisa,
menos de segredo.

Se cuidem e até a próxima!
Fonte: Routers

Joseph Stiglitz, vencedor do
prêmio Nobel de Economia
em 2001, afirmou que a atual
taxa básica de juros brasileira
(Selic) é “chocante” e equiva-
lente a uma “pena de morte”.
O economista, que também é
professor da Universidade de
Columbia, nos Estados Unidos,
disse que historicamente o
Brasil adota altas taxas que re-
sultam em uma “desvantagem
competitiva” e que o patamar
dos juros básicos “desencora-
jam os investimentos” no país.

“A taxa de juros de vocês
é de fato chocante. Uma taxa
de 13,7%, ou 8% real, é o
tipo de taxa de juros que vai
matar qualquer economia. É
impressionante que o Brasil
tenha sobrevivido a isso,
que seria uma pena de morte.
E parte da razão disso é que
vocês têm bancos estatais,
como o BNDES, que tem fei-
to muito com essas taxas de

Prêmio Nobel diz que Selic
a 13,75% vai matar o Brasil

juros, oferecendo fundos a
empresas produtivas para in-
vestimentos de longo prazo
com juros menores”, anali-
sou Stiglitz.

A reflexão foi feita durante
o seminário “Estratégias de
Desenvolvimento Sustentável
para o Século XXI”, realizado
pelo BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social) em parceria com
o Cebri (Centro Brasileiro de
Relações Internacionais) e com
a Fiesp (Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo).

Para o prêmio Nobel, não
se deve buscar meta de in-
flação com alta de juros. Ele
afirmou que a inflação no
mundo não vem da pressão da
demanda, mas é diretamente
influenciada pela pandemia e
pela guerra da Ucrânia. Se-
gundo ele, as taxas de juros
crescentes em diferentes paí-
ses do mundo pioram o proble-

ma, porque impedem investi-
mentos.

“A fala do prêmio Nobel
Stiglitz traz os principais
efeitos colaterais de uma ta-
xa de juros alta, principal-
mente nesse aspecto de
crescimento econômico. O
principal efeito colateral
quando você tem uma taxa

de juros mais alta é afetar o
crescimento. Porém, ela tem
a finalidade de combater a
inflação e esse tem sido o
instrumento de política mo-
netária mais utilizado no
Brasil desde o início do Pla-
no Real”, defende Joelson
Sampaio, professor doutor
de economia da FGV EESP.

Joseph Stiglitz, vencedor do Nobel de Economia: taxa de
juros inibem o crescimento econômico” (Crédito: AFP)

Por Raul Galhardi - ISTOÉ DINHEIRO

C loud computing ou
computação em nu-
vem é a entrega de ser-

viços, incluindo servidores, ar-
mazenamento, bancos de da-
dos, rede, software, análises e
inteligência pela Internet (a “nu-
vem”) para oferecer inovação
mais rápida, recursos flexíveis
e economias de escala. Você
normalmente paga apenas pelos
serviços em nuvem que usa, o
que ajuda a reduzir seus custos
operacionais, executar sua in-
fraestrutura com mais eficiên-
cia e dimensionar conforme as
necessidades de sua empresa
mudam. Isso permite que os
clientes usem infraestrutura e
aplicativos pela Internet sem
precisar instalá-los e mantê-los
localmente.

Migrar para a nuvem pode
trazer muitos benefícios para
empresas e organizações. Algu-
mas das principais razões pelas
quais as empresas optam por
migrar para a nuvem incluem:

1. Redução de custos: A
computação em nuvem permite
que você reduza os custos de
compra, instalação, configura-
ção e gerenciamento de sua
própria infraestrutura local.

2. Agilidade e rapidez na
entrega de valor: Com a nuvem,
sua organização pode começar
a usar aplicativos empresariais
em minutos, em vez de esperar
semanas ou meses para que a
TI responda a uma solicitação,
compre e configure o hardware
de suporte e instale o software.

3. Escalabilidade mais fácil
e econômica: A nuvem fornece
elasticidade - em vez de com-
prar capacidade excedente que
fica ociosa durante períodos
lentos, você pode dimensionar
a capacidade para cima e para
baixo em resposta a picos e
quedas no tráfego.

4. Produtividade: Os data-
centers locais geralmente exi-
gem muita configuração de

Benefícios da Computação em Nuvem

hardware, aplicação de patches
de software e outras tarefas
demoradas de gerenciamento
de TI. A computação em nuvem
elimina a necessidade de muitas
dessas tarefas, permitindo que
as equipes de TI dediquem
tempo à realização de metas
comerciais mais importantes.

5. Desempenho: Os
maiores serviços de computa-
ção em nuvem são executados
em uma rede mundial de data-
centers seguros, que são regu-
larmente atualizados com a mais
recente geração de hardware de
computação rápido e eficiente.

6. Confiabilidade: A compu-
tação em nuvem torna o backup
de dados, a recuperação de de-
sastres e a continuidade dos ne-
gócios mais fáceis e menos ca-
ros porque os dados podem ser
espelhados em vários sites re-
dundantes na rede do provedor
de nuvem.

7. Segurança: Muitos pro-
vedores de nuvem oferecem um
amplo conjunto de políticas, tec-
nologias e controles que fortale-
cem sua postura geral de segu-
rança, ajudando a proteger seus
dados, aplicativos e infraestrutu-
ra contra possíveis ameaças.

Esses são apenas alguns dos
muitos benefícios que podem
ser obtidos ao migrar para a nu-
vem.
Como posso migrar minha

empresa para a nuvem?
Migrar sua empresa para a

nuvem é um processo que pode
variar dependendo do tamanho
e da complexidade de sua
infraestrutura de TI atual e dos
serviços em nuvem que você
deseja usar. Aqui estão algumas
etapas gerais que você pode
seguir para migrar sua empresa
para a nuvem:

1. Avalie suas necessidades:
Antes de começar a migração,
é importante avaliar suas neces-
sidades de negócios e de TI
para determinar quais serviços

em nuvem são mais adequados
para sua empresa.

2. Escolha um provedor de
serviços em nuvem: Existem
muitos provedores de serviços
em nuvem disponíveis, cada
um com seus próprios pontos
fortes e fracos. É importante
escolher um provedor que aten-
da às suas necessidades e ofe-
reça os serviços que você pre-
cisa.

3. Planeje a migração: A
migração para a nuvem pode ser
um processo complexo e é im-
portante planejá-la cuidadosa-
mente para minimizar o tempo
de inatividade e garantir uma
transição suave. Isso pode in-
cluir a identificação de quais
aplicativos e dados precisam ser
migrados, como eles serão mi-
grados e como os usuários se-
rão treinados para usar os novos
serviços em nuvem.

4. Execute a migração: De-
pois de planejar a migração, é
hora de executá-la. Isso pode
envolver a transferência de da-
dos e aplicativos para a nuvem,
a configuração de novos servi-
ços em nuvem e o treinamento
de usuários.

5. Monitore e otimize: De-
pois que a migração estiver
concluída, é importante moni-
torar o uso dos serviços em nu-
vem para garantir que eles es-
tejam atendendo às suas neces-
sidades e otimizá-los conforme
necessário. É importante lem-
brar que a migração para a nu-
vem pode ser um processo
complexo e é uma boa ideia tra-
balhar com um parceiro ex-
periente ou consultor para aju-
dá-lo durante o processo.

Quanto tempo leva para
migrar minha empresa para

a nuvem?
O tempo necessário para mi-

grar sua empresa para a nuvem
pode variar dependendo de vá-
rios fatores, incluindo o taman-
ho e a complexidade de sua in-
fraestrutura de TI atual, os ser-
viços em nuvem que você deseja
usar e a quantidade de dados e
aplicativos que precisam ser mi-
grados. Em geral, uma migra-
ção para a nuvem pode levar de
algumas semanas a vários me-
ses. É importante planejar cui-

dadosamente a migração e tra-
balhar com um parceiro experi-
ente ou consultor para garantir
uma transição suave e minimizar
o tempo de inatividade.

Como posso garantir a
segurança dos meus dados

durante a migração?
Garantir a segurança de seus

dados durante a migração para
a nuvem é uma preocupação
importante. Aqui estão algumas
etapas que você pode seguir
para ajudar a garantir a segu-
rança de seus dados durante a
migração:

1. Escolha um provedor de
serviços em nuvem confiável:
É importante escolher um pro-
vedor de serviços em nuvem
confiável que tenha um histó-
rico comprovado de segurança
e conformidade.

2. Use criptografia: Cripto-
grafar seus dados antes de
transferi-los para a nuvem pode
ajudar a garantir que eles per-
maneçam seguros durante a
transmissão e enquanto estive-
rem armazenados na nuvem.

3. Faça backup de seus da-
dos: Antes de iniciar a migração,
é importante fazer backup de
seus dados para que você possa
recuperá-los em caso de perda
ou corrupção durante a migra-
ção.

4. Monitore o acesso aos
dados: É importante monitorar
o acesso aos seus dados duran-
te a migração para garantir que
apenas pessoas autorizadas ten-
ham acesso a eles.

5. Siga as melhores práti-
cas de segurança: Seguir as
melhores práticas de segurança,
como usar senhas fortes e au-
tenticação de dois fatores, pode
ajudar a garantir a segurança de
seus dados durante a migração.

Trabalhar com um parceiro
experiente ou consultor também
pode ajudá-lo a garantir a segu-
rança de seus dados durante a
migração para a nuvem.  Nós,
da Anova Sales, podemos ajudar
você a avaliar quais são os pro-
vedores mais indicados para o
seu negócio. São mais de 20
anos atuando com empresas de
tecnologia.

Fale conosco através do
WhatsApp:  (11) 96670-0125
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Despachos da Diretora Técnica: SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAUDE E VIGILANCIA SANITÁRIA DE CONCHAS

01-Comunicado - Lavratura de Auto de Infração

AIF N° 0119 de 07/12/2022.

Processo nº 024/2023

Razão Social: CECILIA DE ALMEIDA FOGAÇA ALVES

CNPJ:/CPF. 650.XXX.XXX-00

Endereço: Caixa Postal, n° 22- Bairro: Chácaras e Loteamento
Vitoria

Municipio: CONCHAS UF. SP.

Pelo presente, fica notificado de que na data de 07 de dezembro
2022, foi lavrado contra si o auto de infração nº 0119, em face da
constatação da(s) seguinte(s) irregularidade(s), por descumprir
atos emanados das autoridades sanitárias, visando a aplicação
da legislação pertinente á promoção, prevenção e proteção á
saúde (Notificação VISA nº 012/2022), tendo havido infração, aos
seguintes dispositivo(s) legal(is) Artigo 122 inciso XX da Lei
Estadual nº 10.083/98 de 23/09/1998, combinado com o Artigo
1°, 3°, 8° da Lei Municipal nº 1.018/09 de 07/12/2009. A(s)
infração(ões) está (ão) tipificadas no artigo 112, inciso(s) I ao XIII,
ambos da Lei Estadual nº 10.083/98.Fica notificado de que
responderá pelo fato em Processo Administrativo e que poderá
oferecer defesa ou impugnação do Auto de Infração no prazo de
15 (quinze) dias, contados a partir de sua ciência, conforme
legislação sanitária em vigor, perante o Grupo de Vigilância
Sanitária do Municipio de Conchas - UF. SP, situado na Rua
Alexandre José, n° 87, CEP. 18.570-000, local onde deve ser
protocolado as razões da defesa/impugnação. Na ausência de
defesa será lavrado o Auto de Imposição de Penalidade.

Fran’s Shopping

Largo São João, 100 - Fone: (15) 3283-1518
Laranjal Paulista - SP

Calçados Femininos,
Masculinos, Infantis e Importados

Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULISTA

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas

Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Na última segunda-feira,
dia 20 de março foi iniciada a
Operação Cata-Treco. A inici-
ativa que tem como objetivo
deixar a cidade mais limpa e
eliminar os possíveis criadou-
ros do mosquito Aedes Aegypti
continuará até o final de
março.

O cronograma que foi di-
vulgado pela Prefeitura mostra
que o serviço será realizado
pelos próximos cinco dias em
seis locais diferentes.

Em 27 e 28 de março, a co-
leta acontecerá no Jardim das

O Projeto Música & Arte
no Coreto terá mais uma atra-
ção especial neste sábado
(25). O “Espaço Viva Músi-
ca”, da professora Eloiza Mo-
reira Ruberti, fará uma apre-
sentação com canções popula-
res que serão executadas pelos
alunos e professores de canto,

Espaço Viva Música
é a atração do Projeto
Música & Arte no
Coreto deste sábado

Apresentação
acontece às 10h, no
Largo São João

A Secretaria de Saúde de
Laranjal Paulista reforça o
pedido para que as pessoas dos
grupos prioritários compare-
çam ao Posto de Saúde Cen-

Laranjal Paulista segue com aplicação
da vacina bivalente contra a COVID-19

Imunização está
disponível no Posto de
Saúde Central, de
segunda a sexta, das
13h às 19h

tral para tomar a vacina biva-
lente contra a COVID-19. O
horário de atendimento é de
segunda a sexta, das 13h às
19h. A imunização está dispo-
nível para idosos de 60 anos
ou mais, pessoas a partir de 12
anos que vivem ou trabalham
em instituições de longa per-
manência e indivíduos, tam-
bém a partir de 12 anos, que

sejam imunossuprimidos.
   Indígenas, ribeirinhos e qui-
lombolas, a partir de 12 anos,
gestantes e puérperas, tra-
balhadores da saúde, pessoas
com deficiência permanente
que tenham 12 anos de idade
ou mais, também têm direito
ao imunizante. Ainda estão
inclusos nos grupos prioritários
a população Privada de Liber-

dade e Adolescentes em Me-
didas Socioeducativas e os
funcionários do Sistema de
Privação de Liberdade.

Para receber a vacina são
necessários quatro meses de
intervalo entre a dose anterior
e ter o esquema vacinal primá-
rio, com primeira e segunda
dose, da versão monovalente
do imunizante.

piano, violino, flauta, violão e
acordeom. O evento é gratuito
e acontecerá a partir das 10h,
no Largo São João.

Esta é uma iniciativa da
Prefeitura de Laranjal Paulis-
ta, por meio da Secretaria de
Cultura e Turismo, com apoio
da Associação Comercial e
Empresarial (ACE).

Toda população está convi-
dada a participar do evento,
que tem entrada franca.

Cata-Treco
Palmeiras e no Residencial
Itaporanga. Nos dias 29 e 30
de março, no Jardim Europa e
Vila Félix. O trabalho será en-
cerrado no dia 31 de março
nos bairros São Benedito e
Jardim Elite.

Toda a população pode
ajudar verificando no crono-
grama o dia que a coleta acon-
tecerá no bairro e colocando
na frente da casa, logo pela
manhã, objetos como garrafas,
latas, vasos de planta, pneus,
móveis e outros materiais.
Entulhos não serão recolhidos.

A Sabesp obteve em 2022,
lucro de R$ 3,12 bilhões, um
resultado 35,4% superior aos
R$ 2,3 milhões registrados no
ano anterior. A Companhia in-
vestiu R$ 5,4 bilhões em 2022,
sendo R$ 2,16 bilhões em água
e R$ 3,22 bilhões em esgoto.

Os resultados foram divul-
gados na quinta-feira (23/3). O
resultado medido pelo EBI-
TDA ajustado (lucro antes de
juros, impostos, depreciação e
amortização) foi de R$ 7,088 bil-
hões, ante R$ 6,373 bilhões em

Na sexta-feira, dia 17 de
março, o Procon de Cerquilho
recebeu um carro novo - zero
quilômetro, para dar mais agi-
lidade aos trabalhos de fisca-
lização, orientação, pesquisas
e outras ações que demandam
deslocamento em benefício do
consumidor.

O veículo, um Renalt Kwid
2022/2023 já emplacado e li-
cenciado, foi entregue pelo
Procon-SP, órgão vinculado à
Secretaria de Justiça e Defesa
da Cidadania. Ao todo, 87 car-
ros foram destinados a prefei-
turas e Procons conveniados
à Fundação em todo o Estado
de São Paulo.

Os veículos foram adquiri-
dos por meio de convênio ce-
lebrado entre o Ministério da
Justiça e Segurança Pública e

Procon Cerquilho
ganha carro novo
para dar mais
agilidade aos
trabalhos do órgão

a Fundação de Proteção e De-
fesa do Consumidor Procon-
SP, visando à modernização e
ampliação da capacidade de
atendimento e fiscalização dos
Procons Municipais do Estado
de São Paulo e o fortalecimen-
to da política de proteção ao
consumidor.

Na cerimônia de entrega,
o assessor político Sérgio Bue-
no esteve presente, represen-
tando o prefeito Zé Roberto
Pilon, e pode levar os agradeci-
mentos ao Raul Christiano -
secretário-executivo da Secre-
taria da Justiça e Cidadania de
São Paulo, ao Wilton Ruas -
Diretor do Procon São Paulo
e ao deputado federal Celso
Russomano, autor da emenda
parlamentar que possibilitou a
compra dos veículos.

2021, um acréscimo de 11,2%.
   A receita operacional líqui-
da cresceu 13,2%, passando a
R$ 22 bilhões. Já o volume fa-
turado de água e esgoto teve
alta de 0,9%.

Em 2022, a população
abastecida com água distribuí-
da pela Sabesp atingiu 28 mil-
hões e a atendida com coleta
de esgoto passou para 24,7
milhões, alta de 0,7% e 0,4%
respectivamente. A Compan-
hia atende 375 dos 645 mu-
nicípios paulistas.

Sabesp registra lucro
35,4% maior em 2022 e
investe R$ 5,4 bilhões em
serviços à população

Companhia fez investimentos de R$ 2,16 bilhões
em água e R$ 3,22 bilhões em coleta e
tratamento de esgoto para atender clientes nas
cidades onde atua

Aviso de Reabertura e Retificação da Licitação
Pregão Presencial nº12/2023.

A Prefeitura Municipal de Conchas torna público a reabertura
da licitação modalidade Pregão Presencial nº12/2023, para
registro de preços para prestação de serviços de locação de
horas máquinas, caminhões, motoniveladora, pá carregadeira,
retroescavadeira, rolo compactador e trator de esteira, com
combustível, seguros, manutenção preventiva e corretiva,
incluindo operador e motorista”, visando contratação futura, para
execução de reparos em estradas rurais, logradouros e demais
que ocorrerem. Período 12 meses. O Edital retificado se encontra
disponív el para download no site of ic ial  da Prefeitura
www.conchas.sp.gov.br, ou sol ici tar através do e-mail:
licitacao3@conchas.sp.gov.br / pmclicitacao@conchas.sp.
gov.br. Os documentos de credenciamento e os envelopes n°01-
proposta comercial e n°02-documentos de habilitação deverão
ser entregues no Setor de Licitações da Prefeitura, localizado na
Rua Minas Gerais, nº707, Conchas – SP, às 09h00min do dia 19
de abril de 2023. Informações: (14) 3845-8011.

Júlio Tomazela Neto – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Aviso Prorrogação de Prazo
Pregão Eletrônico Nº05/2023.

A Prefeitura Municipal de Conchas comunica a prorrogação
de prazo da licitação modalidade Pregão Eletrônico nº05/2023,
objetivando o registro de preços para futuras e eventuais
contratações de empresa para aquisição e instalação bens
duráveis. A sessão pública será realizada através da Plataforma
(BLL COMPRAS), às 09h00min do dia 11 de Abril de 2023. O
edital se encontra disponív el nos si tes bll.org.br e
www.conchas.sp.gov.br e Informações: Setor de Licitações Fone:
(14) 3845-8011 ou atrav és do endereço eletrônico:
licitacao3@conchas.sp.gov.br ou pmclicitacao@conchas.sp.
gov.br.

Julio Tomazela Neto - Prefeito Municipal

Aviso de Retificação e
prorrogação de prazo da Licitação

Pregão Eletrônico Nº06/2023.

A Prefeitura Municipal de Conchas comunica a retificação e
prorrogação de prazo da licitação modalidade Pregão Eletrônico
nº06/2023, objetivando o registro de preços para futuras e
eventuais contratações de empresa para aquisição de Itens
Permanentes. A sessão pública será real izada através da
Plataforma (BLL COMPRAS), às 09h00min do dia 13 de Abril de
2023. O edital retificado (forma de Julgamento), se encontra
disponível nos sites bll.org.br e www.conchas.sp.gov.br e
Informações: Setor de Licitações Fone: (14) 3845-8011 ou através
do endereço eletrônico: l ici tacao3@conchas.sp.gov.br ou
pmclicitacao@conchas.sp.gov.br.

Julio Tomazela Neto - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Aviso Retificação e Prorrogação de prazo
Pregão Eletrônico Nº04/2023.

A Prefeitura Municipal de Conchas comunica a retificação e
prorrogação de prazo da licitação modalidade Pregão Eletrônico
nº04/2023, REGISTRO DE PREÇOS objetivando aquisições
futuras de hortifruti, destinados à merenda escolar e refeições
das demais secretarias municipais. A sessão pública acontecerá
através da Plataforma BLL (bll.org.br), e será realizado às
09h00min do dia 14 de Abril de 2023. O edital retificado se encontra
disponível nos sites www.conchas.sp.gov.br e bll.org.br
Informações: Setor de Licitações Fone: (14)3845-8011 ou através
do endereço eletrônico licitacao3@conchas.sp.gov.br ou
pmclicitacao@conchas.sp.gov.br.

Julio Tomazela Neto - Prefeito Municipal.
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Diversas montadoras anun-
ciaram neste mês que vão
conceder férias coletivas aos
funcionários e paralisar a pro-
dução de veículos em suas
plantas no Brasil. Os motivos
são diversos. Vão desde a falta
de equipamentos, agravada
pela pandemia de covid-19, até
problemas provocados pelo
cenário econômico brasileiro,
principalmente com a alta dos
juros e da inflação, o que levou
à queda nas vendas de veículos.

A primeira a interromper a
produção foi a Volkswagen,
que parou com as atividades
em fevereiro em São Bernar-
do do Campo (SP), São José
dos Pinhais (PR) e na fábrica
de motores de São Carlos (SP)
por falta de peças. As três uni-
dades já voltaram a operar
normalmente, mas a monta-
dora anunciou que vai adotar
10 dias de férias coletivas na
fábrica de Taubaté (SP), a
partir do próximo dia 27, “para
manutenção de produção da
unidade e também em razão
da instabilidade na cadeia de
fornecimento de componentes”.

Na Hyundai Motor Brasil,
as férias coletivas começaram
segunda-feira (20) para os três
turnos de produção e equipes
administrativas da fábrica em
Piracicaba, no interior de São
Paulo. As férias coletivas vão
até o dia 2 de abril, mas não
atingem as operações da fábri-
ca de motores, localizada no
mesmo complexo industrial.
Segundo a empresa, o objetivo
é adequar os volumes de pro-
dução para o mês de março,
evitando a formação de esto-
ques. A empresa informou que
acompanhará a dinâmica do
mercado interno de veículos
para o primeiro trimestre deste
ano.

A Mercedes-Benz do Bra-
sil informou que vai conceder
férias coletivas, de forma par-
cial, na fábrica de São Bernar-
do do Campo, na Grande São
Paulo. As férias serão entre os
dias 3 de abril e 2 de maio por
“necessidade de ajuste no pro-
grama de produção”. De acor-

do com a montadora, a medida
é necessária por causa da fal-
ta de componentes na indús-
tria automotiva global e naci-
onal e para adequação dos
volumes de vendas do merca-
do de veículos comerciais.

As montadoras GM e Stel-
lantis também vão conceder
férias coletivas aos funcioná-
rios, paralisando a produção
nas fábricas em São José dos
Campos, em São Paulo, e
Goiana, em Pernambuco.

Em entrevista nesta terça-
feira (21) à Agência Brasil, o
professor Antônio Jorge Mar-
tins, coordenador dos cursos
automotivos da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV-SP), disse
que as paralisações e as férias
coletivas foram motivadas ba-
sicamente pelo aumento dos
custos que, como consequên-
cia, fez subir o preço dos veí-
culos e elevar os custos dos
financiamentos.

“O mundo passou por gran-
des mudanças ao longo dos
últimos anos e, em particular,
após a pandemia. A pandemia,
de forma geral, até por conta
do início da digitalização das
empresas mundiais, fez com
que aumentassem os custos de
várias peças e componentes
da área automotiva, em parti-
cular, dos semicondutores”,
disse o professor.

Com o aumento dos custos
das partes, peças e componen-
tes, aliado à desvalorização
cambial no país e à alta dos
custos de frete e logística, o
setor automotivo precisou au-

mentar o preço dos veículos.
“E esse aumento nos preços
não foi acompanhado pelo au-
mento da renda da sociedade
como um todo”, destacou
Martins. “Isso, de forma geral,
fez com que o mercado dei-
xasse exatamente de se equi-
librar de forma adequada, ge-
rando, como consequência, a
necessidade de paralisação
das fábricas para uma ade-
quação a uma nova realidade
de demanda”, acrescentou.

De acordo com Martins, o
segundo motivo da paralisação
da produção foi o cenário eco-
nômico brasileiro, principal-
mente por causa da alta dos
juros. “A taxa de juros prati-
cada pelo mercado financeiro
também afetou a demanda de
veículos até porque, na prática,
de 60% a 70% das vendas são
feitas por meio de financia-
mentos. Então, se a sociedade
já está com o poder de compra
abalado e, paralelamente, ain-
da tem dificuldades de cumprir
os novos custos decorrentes
de financiamentos, isso de
forma geral acabou reforçando
a necessidade de paralisação
das montadoras que, por sua
vez, não têm interesse em pro-
duzir para estoque”, afirmou.

A Associação Nacional das
Empresas Financeiras das
Montadoras (Anef) já havia
alertado sobre tal cenário em
seu último boletim. Segundo a
Anef, o ano de 2022 foi for-
temente impactado pela alta
de preço dos veículos, bem co-
mo pelo aumento da inadim-

plência e dos juros. A associ-
ação ressaltou que a inadim-
plência de pessoas físicas com
pagamentos em atraso supe-
rior a 90 dias chegou a 5,9%
em 2022, o maior índice dos
últimos anos.

Para Martins, a paralisação
da produção de veículos não
deve se prolongar ou durar
muito tempo. “A estratégia das
montadoras não é ficar muito
tempo parada. As que têm es-
toque vão parar um pouquinho
mais. Aquelas que têm menor
estoque param menos, mas a
estratégia é realmente ade-
quar a produção a uma nova
realidade de demanda.” O
professor estima que, neste
ano, o setor automotivo feche
com crescimento entre 2% e
5% em relação ao ano passado.

Procurada, a Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea) respondeu que não se
manifestaria sobre as paralisa-
ções nas montadoras. No início
de março, porém, ao divulgar
dados sobre a indústria auto-
motiva no país, a Anfavea in-
formou que o fechamento pro-
visório de algumas fábricas em
fevereiro decorreu da falta de
semicondutores ou da neces-
sidade de ajustes na linha de
montagem e que havia preo-
cupação com a falta de crédito
no país.

Já a Federação Nacional
da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave) não
respondeu à solicitação da
Agência Brasil.

Montadoras paralisam produção e
dão férias coletivas aos funcionários

Falta de componentes e cenário econômico desfavorável motivam decisão

Governo lança Sala do
Futuro para modernizar
educação e reduzir a
evasão escolar de SP

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
lançou na quinta-feira (16) o
Programa Sala do Futuro, um
pacote de ferramentas digitais
para levar a Educação paulista
para uma nova fase, mais mo-
derna e atrativa aos estudan-
tes. O ato foi realizado no Pa-
lácio dos Bandeirantes, com a
presença do secretário de
Educação, Renato Feder, e do
presidente da Fundação para
o Desenvolvimento da Educa-
ção (FDE), Jean Pierre Neto.

“Com esses aplicativos, es-
tamos atacando duas questões
fundamentais para termos
uma educação de qualidade:
frequência e performance.
Monitorando esses dois pila-
res, teremos resultado e que,
no final, ele tenha ferramentas
para ingressar no mercado de
trabalho e prosperar”, desta-
cou Tarcísio de Freitas.

Uma das inovações é o no-
vo Diário de Classe, um apli-
cativo para acompanhar a fre-
quência e o desempenho dos
alunos, cujo objetivo é reduzir
a evasão escolar. A expectati-
va da Secretaria de Educação
é que essa medida possa co-
locar até 100 mil alunos a mais
nas escolas diariamente.

Mais intuitivo e fácil de
usar, a ferramenta permite
acesso à frequência do estu-
dante de forma mais ágil e os
dados serão interligados dire-
tamente ao painel do “Aluno
Presente”. É por esse sistema
que professores, diretores, di-
rigentes e a própria Secretaria
de Educação, cada um em seu
nível de acesso, vão monitorar
a frequência escolar dos dis-
centes. A plataforma também
permite o comparativo entre
uma semana e outra, além do
controle de aulas previstas e
aulas registradas.

“Temos 80% de frequência,
o que significa que, de cinco
dias de aula, ele vai quatro para
a escola. Isso é gravíssimo e
precisamos apoiar a escola pa-
ra mudarmos esse cenário”,
afirmou o secretário Estadual
de Educação, Renato Feder.

Outra novidade anunciada
é a Prova Paulista, que será
aplicada bimestralmente para
os estudantes do 5º ao 9º ano
do Ensino Fundamental e de
todo o Ensino Médio, de forma
totalmente digital, por meio do
aplicativo do Centro de Mídias
de São Paulo.  Anteriormente,
parte dos alunos resolvia a
prova impressa. As notas eram
digitadas manualmente, atra-
sando a divulgação dos resul-
tados e a adoção de medidas
para melhorar o ensino.

Com o uso da tecnologia,
as notas serão disponibilizadas
em 24 horas, facilitando as
intervenções pedagógicas em
todos os níveis da rede, vez que
professores poderão visualizar
mais rapidamente os pontos de
maior dificuldade dos alunos,
identificando aqueles que
necessitam de maior atenção
na recomposição da aprendi-
zagem, bem como o aperfeiço-
amento do ambiente em sala
de aula para incentivar o
aprendizado.

“Nossa objetivo é termos
participação nessa prova. Os
professores e professoras po-
derão conhecer melhor os seus
alunos e identificar as disci-
plinas em que os estudantes
precisam melhorar e tornar a
educação mais efetiva”, disse
Renato Feder.

A previsão é que as primei-
ras provas sejam aplicadas em
28 e 29 de março, para alunos
do 5º ano. As demais séries
passarão a ser avaliadas pelo
aplicativo na sequência.

Expectativa é que ferramentas digitais reduzam
em cerca de 25% o abandono às aulas, além de
aprimorar o desempenho dos estudantes em classe

Com o tema ‘Qual o
animal mais perigoso
do mundo?’, o Gover-

no do Estado de São Paulo
lançou na terça-feira (21) uma
campanha de conscientização
para combater mosquito Ae-
des Aegypti, transmissor de
doenças como dengue, zika e
chikungunya.

O foco é mostrar que a
dengue é uma realidade no
cenário pós-pandemia e o que
é pequeno e difícil de ser visto
ainda oferece perigo para a
população. Hoje, o mosquito é
responsável por quase um
milhão de mortes no mundo a
cada ano.

Diante do cenário de sazo-
nalidade do aumento de casos
– sempre na mesma época -,
a campanha traz orientações

Campanha em SP alerta contra mosquito da
dengue: ‘qual o animal mais perigoso do mundo?

Estado registrou
quase 21 mil casos
em janeiro e
fevereiro deste ano;
147 municípios estão
em situação de risco
e 247 em alerta

sobre prevenção e ações em
casos de sintomas da doença
e busca mobilizar os cidadãos
a participarem efetivamente
do combate, eliminando todo o
local de água parada, já que é
lá que o mosquito transmissor
coloca os seus ovos. A publici-
dade será veiculada em rádios,
TVs abertas, portais e redes
sociais com informações sobre
os principais focos de proli-
feração do mosquito.

Os índices de transmissão
dessas arboviroses — infec-
ções causadas por vírus trans-
mitidos principalmente por
mosquitos que têm o Aedes
aegypti como vetor — estão
associados à plena adaptação
do mosquito às atuais condi-
ções ambientais. Os indicado-
res apontam situação de risco
em 156 municípios e 249 em
situação de alerta.

Diante disso, a gestão Tar-
císio de Freitas lançará uma
série de ações para reduzir a
infestação do mosquito Aedes
aegypti e circulação viral.
Além de informar medidas de
prevenção e advertir quanto

aos sinais e sintomas das doe-
nças (Dengue, Chikungunya e
Zika Virus), o Estado vai inten-
sificar as visitas domiciliares
aos imóveis para eliminar os
criadouros do mosquito.

Até fevereiro deste foram
registrados quase 21 mil casos
de dengue. A iniciativa faz
parte do Plano Estadual de
Contingência das Arboviroses
Urbanas da Secretaria de
Saúde do Governo do Estado
de São Paulo.

Somente no ano de 2022,
foram confirmados 332.139
casos de dengue, distribuídos

em 617 municípios de São Pau-
lo, e 287 óbitos. Até fevereiro
deste ano, foram registrados
20.981 casos de dengue, em
430 municípios e 13 óbitos.

Em 2022, foram registrados
934 casos de Chikungunya em
115 municípios, sendo 113 ca-
sos entre janeiro e fevereiro.
Em 2023, no mesmo período,
foram notificados 130 casos
da doença em 35 municípios.

Em relação à Zika vírus,
em 2022 foram registrados
cinco casos e até o momento
em 2023 não há casos con-
firmados.
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O dia 25 de março é lem-
brado em todo Brasil como o
Dia da Constituição. É uma
forma de recordar a data da
outorga da primeira Constitui-
ção que vigorou aqui. Essa foi
a Constituição de 1824, elabo-
rada dois anos depois da inde-
pendência, e que buscava au-
mentar o poder do imperador
e garantir a unidade territorial.

A Carta de 1824 vigorou
até a proclamação da repúbli-
ca, em 1889. Ao longo da his-
tória, o Brasil teve sete Cons-
tituições, sendo seis no período
republicano. O texto constitu-
cional é a garantia dos direitos
e deveres de todos os cidadãos
que vivem onde a Constituição
atua.

Criação da primeira
Constituição do Brasil
Logo após a proclamação

da independência, às margens
do riacho do Ipiranga, em São
Paulo, no dia 7 de setembro de
1822, o novo imperador do
Brasil, Dom Pedro I, convo-
cou uma Assembleia Nacional
Constituinte para elaborar a
primeira Constituição brasilei-
ra. Cada província elegeu seus
representantes, que se deslo-
caram até o Rio de Janeiro,
então capital do Brasil, para
elaborar a nova Carta.

Apesar de o país viver um
novo período em sua história,
sem o domínio político de Por-
tugal, a nova Constituição não
trouxe significativas mudan-
ças. A escravidão continuaria
sendo a mão de obra, o catoli-
cismo permaneceria como re-
ligião predominante e com es-
treita ligação com o imperador,
e as elites agrárias manteriam
seus benefícios. A estrutura
sócio-político-econômica se
sustentou durante o período do
império.

Em 1823, a Assembleia
Constituinte foi instalada, e um
tema crucial, para os consti-
tuintes, foi o poder a que o im-
perador teria direito. Dom
Pedro I exigia amplos poderes,
pois achava necessário o uso
da força para debelar as revol-
tas provinciais e manter conso-
lidada não somente a liberdade
política brasileira como a sua
unidade territorial. Já havia os
exemplos das antigas colônias
espanholas, que conquistaram
suas independências, fragmen-
taram o antigo domínio da Es-
panha na América e se torna-
ram repúblicas.

Dessa forma, o Brasil seria
a única nação latina a se tornar
um império e não uma nova
república. No entanto, os cons-
tituintes pensavam diferente de
Dom Pedro. Influenciados pe-

los ares iluministas e pela Re-
volução Francesa, eles propu-
seram limites ao poder imperial
no texto constitucional. Busca-
va-se formar no Brasil uma
monarquia constitucional, na
qual o imperador governa, mas
não com poderes absolutos.
Seria aplicada a tese dos Três
Poderes: Executivo, Legislati-
vo e Judiciário.

Ao ser informado da deci-
são dos constituintes de não
conceder poderes absolutos ao
imperador, Dom Pedro enviou
suas tropas até a Assembleia
Constituinte, suspendeu os
trabalhos e prendeu os consti-
tuintes opositores. Esse gesto
arbitrário não somente atestou
o modo de governar do impera-
dor, mas também liquidou
qualquer tentativa de limitar o
poder imperial. Se uma Cons-
tituinte não poderia escrever a
nova Constituição para o
Brasil de uma forma livre e in-
dependente, o próprio Dom
Pedro I se encarregaria dessa
tarefa.

Características da
Constituição de 1824
Uma Constituição, para en-

trar em vigor, pode ser promul-
gada ou outorgada. No primei-
ro, a Carta é elaborada pelos
representantes dos cidadãos,
que debatem os temas que in-
tegrarão o texto, que, em vo-
tação, é aprovado. Já no se-
gundo, a Constituição é escrita
de forma arbitrária, não existe
discussões sobre os seus arti-
gos, e, logo após a assinatura
do mandatário, entra em vigor.
A primeira Constituição brasi-
leira foi outorgada por Dom
Pedro I, em 25 de março de
1824. A Carta não seguiu as
propostas da primeira Consti-
tuinte, mas serviu aos capri-
chos do imperador.

Em vez de Três Poderes, o
império brasileiro teria quatro.
Além do Executivo, Legislati-
vo e Judiciário, o Poder Mode-
rador faria parte da adminis-
tração. Somente o imperador
poderia exercê-lo e estava
acima dos demais poderes. O
voto era censitário, ou seja, pa-
ra votar e ser votado, exigia-
se a comprovação de renda.
O catolicismo se tornou religião
oficial do Estado. As demais
religiões só poderiam realizar
seus ritos de forma doméstica.

Além do Poder Moderador,
outro exemplo da força que a
Constituição de 1824 conce-
deu ao imperador foi a forma-
ção dos integrantes dos demais
poderes. No Legislativo, os
deputados eram eleitos pelo
voto censitário e os senadores,
nomeados pelo imperador. O

Poder Judiciário era composto
por juízes nomeados pelo
imperador e que poderiam ser
destituídos por uma ordem real.

O Conselho de Estado era
composto por 10 integrantes
escolhidos pelo imperador. Es-
se excessivo poder nas mãos
do imperador bem como o
poder central se concentrar no
Rio de Janeiro provocaram
reações nas províncias, em
especial as do Nordeste. Em
1824, começou uma revolta
em Pernambuco, a Confede-
ração do Equador, que critica-
va o absolutismo de Dom
Pedro I e defendia a república.
A revolta foi derrotada pelas
tropas imperiais.

As Constituições
brasileiras
A Constituição de 1824 foi

a primeira do Brasil e vigorou
de 25 de março de 1824 até
15 de novembro de 1889, data
da proclamação da república.
Elaborada logo após a inde-
pendência, essa Carta garantiu
amplos poderes ao imperador
e a manutenção da estrutura
social colonial. No período re-
publicano, foram seis Consti-
tuições, que vigoraram em pe-
ríodos democráticos e dita-
toriais.

Constituição de 1891
A primeira Constituição

republicana foi promulgada em
1891. O jurista Rui Barbosa
foi um dos que escreveram seu
texto. Essa Carta garantia o
Estado laico, ou seja, sem reli-
gião oficial. Outra caracterís-
tica dela foi a eleição direta
para presidente da república,
cujo mandato era de quatro
anos. O voto era aberto, ocor-
rendo inúmeras fraudes eleito-
rais ou o voto de cabresto,
quando o eleitor ia às urnas
pressionado para votar no can-
didato dos coronéis.

As províncias se tornaram
estados com maior autonomia.
Os militares se queixaram do
texto aprovado pelos consti-
tuintes, já que esperavam mais
poderes para o presidente,
pois, na visão deles, era preciso
essa força extra para inibir
qualquer tentativa de grupos
monarquistas retornarem ao
poder e consolidar a república
em todo o país.

Constituição de 1934
Logo após a vitória da Re-

volução de 1930, a Constitui-
ção de 1891 foi anulada. Ge-
túlio Vargas, chefe do Governo
Provisório, governou por meio
de decretos-leis. Essa forma
centralizadora de governar
causou revolta entre os paulis-
tas, que pegaram em armas para
derrubar o presidente do poder.

A Revolução Constitucio-
nalista de 1932, lançada por
São Paulo, como o próprio no-
me diz, exigia a elaboração de
uma nova Constituição que li-
mitasse os poderes de Vargas.
Os paulistas perderam a guer-
ra, mas a causa da revolução
foi atendida.

Em 1934, mais uma Consti-
tuição era promulgada, com
vários avanços no campo so-
cial:
 mulheres ganharam o

direito de votar e ser votadas;
 leis trabalhistas foram

incorporadas;
 implantação do voto

secreto;
 criação da Justiça Elei-

toral.
Getúlio Vargas foi eleito

presidente pelo Congresso
Nacional, dando início ao
Governo Constitucional, que
duraria pouco tempo, de 1934
até 1937.

A Constituição de 1934 te-
ve curta duração. Os constan-
tes embates ideológicos entre
comunistas e integralistas es-
tavam desestabilizando a or-
dem social do país. Em 1935,
a Intentona Comunista, ocorri-
da em Natal (RN) e no Rio de
Janeiro, tentou derrubar Var-
gas do poder.

Constituição de 1937
Alegando ameaça comu-

nista contra seu governo, Ge-
túlio Vargas deu um golpe de
estado em 10 de novembro de
1937, anulando a Constituição
de 1934, fechando o Congres-
so Nacional e outorgando mais
uma Constituição, que garantia
amplos poderes para o presi-
dente da república, acabava
com os direitos individuais e
legalizava o autoritarismo.

Até 1945, essa Constituição
permitiu que Vargas governas-
se o país sem prestar contas
nem ser criticado. O maior
símbolo da concentração de
poder nas mãos do ditador foi
a cerimônia da queima das
bandeiras estaduais, ou seja, os
estados perdiam sua autono-
mia para se tornarem fiéis ao
Poder Central.

Constituição de 1946
Com o fim da Segunda

Guerra Mundial e a deposição
de Getúlio Vargas, em 1945, a
democracia voltou a vigorar
no mundo e no Brasil. O Con-
gresso foi reaberto, e iniciou-
se o trabalho dos constituintes
para, mais uma vez, elaborar-
se uma nova Constituição. Os
direitos individuais extintos no
Estado Novo voltaram a valer:
restabelecimento dos Três Po-
deres, do voto direto e da pos-
sibilidade de transferir a capital
federal para o Planalto Cen-
tral.

Na campanha presidencial
de 1955, Juscelino Kubitschek
fez uma visita à cidade goiana
de Jataí, onde fez um comício.
Abrindo espaço para que a po-
pulação lhe perguntasse qual-
quer coisa, um rapaz, conheci-
do como Toniquinho da Far-
mácia, perguntou se o candi-
dato presidencial, ao afirmar
que cumpriria fielmente a
Constituição de 1946, de fato,

cumpriria o artigo 4º das Dis-
posições Transitórias, que se
referia à transferência da ca-
pital federal.

Kubitschek respondeu que,
se tal artigo constava no texto
constitucional, ele o cumpriria.
A promessa foi cumprida em
21 de abril de 1960, quando a
nova capital federal, Brasília,
foi inaugurada no Planalto
Central.

O Golpe de 1964, um movi-
mento militar apoiado por civis,
depôs João Goulart da presi-
dência, encerrando o período
democrático iniciado em 1946.
Os militares tomaram o poder
para ficarem, porém, dias de-
pois da vitória do golpe, o dis-
curso dos novos donos do país
era de manter a Constituição
de 1946 e devolver o poder aos
civis em 1966. As promessas
iniciais não foram cumpridas.

Constituição de 1967
Em 1967, uma nova Cons-

tituição era promulgada pelo
Congresso, dando mais pode-
res para o presidente e privile-
giando a segurança nacional
em detrimento da cidadania. O
Ato Institucional número 5 foi
incorporado à Carta, promo-
vendo uma grande mudança
em muitos artigos dela. Alguns
estudiosos consideram essa
mudança, ocorrida em 1969,
como uma nova Constituição,
mas tal tese não é consenso
na história.

Constituição de 1988
Com o fim da Ditadura Mi-

litar, em 1985, quando os civis
voltaram ao poder, uma nova

25 de Março
Dia da Constituição

Assembleia Constituinte foi
convocada, e seus trabalhos
iniciaram-se em 1987. Os
constituintes trataram de res-
gatar os direitos retirados du-
rante a ditadura. O voto direto
também foi outra conquista.

A Constituição de 1988,
promulgada pelo Congresso,
garantiu, além desses direitos,
outras conquistas, como o Sis-
tema Único de Saúde. A Cons-
tituição de 1988, em vigor até
hoje, garante-nos direitos e de-
veres, além das cláusulas pé-
treas, isto é, que não podem,
em hipótese alguma, ser reti-
radas do texto, como as elei-
ções diretas e o Artigo 5º, que
enumera os direitos indivi-
duais.

Durante a sessão que pro-
mulgou a atual Constituição
brasileira, o presidente da Ass-
embleia Constituinte, Ulysses
Guimarães, fez um contunden-
te discurso reafirmando os
compromissos da Carta com
a democracia e a cidadania.
“Traidor da Constituição é trai-
dor da pátria”, ele disse.

A importância da
Constituição
A importância da Constitui-

ção é assegurar a organização
política de um país, os direitos
e deveres de um povo dentro
do seu território legal. Ela não
pode ser alterada a qualquer
momento. É preciso, para isso,
um Projeto de Emenda Cons-
titucional (PEC), que deverá
ser aprovado por 2/5 dos par-
lamentares, em duas votações,
nas duas casas legislativas.

Sessão do Congresso Nacional que promulgou a Constituição de 1988,
também conhecida como Constituição Cidadã

Dom Pedro I outor-
gou a Constituição de
1824, que lhe concedia
amplos poderes
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No sábado, 1º de Abril, às
20h30, o Teatro Municipal de
Cerquilho recebe o comediante
Márcio Donato, com seu novo
show solo de stand up comedy:
“Nossa... Como O Mundo Tá
Chato”.

Marcio Donato é um dos
integrantes fundadores do
Grupo 4 Amigos e conquistou
o Brasil com seu humor dife-
rente e sua “falta de paciência”

Teatro de
Cerquilho recebe
o comediante
Márcio Donato

com os problemas do dia a dia.
   Garanta seu ingresso ante-
cipado com desconto. Para
mais detalhes dos espetáculos
e a compra de ingressos, aces-
se: https://megabilheteria.com/
agenda/cerquilho.

 Venda de ingressos tam-
bém na Bilheteria do Teatro, de
terça a sexta, das 12h às 17h.

Para mais informações: (15)
3384-2634.

Aconteceu no dia 17 de
março, no Teatro de Cerquilho,
a cerimônia de entrega de me-
dalhas aos alunos da Rede
Municipal de Ensino premia-
dos na OBMEP MIRIM –
Edição 2022.

Foram entregues 30 medal-
has de ouro, 30 medalhas de
prata e 40 medalhas de bron-
ze, totalizando 100 medalhas
para nossos alunos.

A competição é destinada
aos alunos do 2º e 3º anos (MI-
RIM 1) e 4º e 5º anos (MIRIM
2), de escolas públicas muni-
cipais, estaduais e federais do
Brasil,

 A Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas Pú-

blicas – OBMEP MIRIM é
uma realização da Associação
Instituto Nacional de Matemá-
tica Pura e Aplicada (IMPA),
com apoio da Sociedade Bra-
sileira de Matemática (SBM),
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC) e do Minis-
tério da Educação (MEC).

A Prefeitura Municipal
parabeniza os alunos, profes-
sores e demais profissionais da
educação de Cerquilho, reite-
rando o compromisso de cada
vez mais investir na formação
dos nossos professores e na
estrutura de nossas escolas, vi-
sando a melhoria contínua da
educação.

100 alunos da rede de
ensino de Cerquilho
conquistam medalha
na Olimpíada
Brasileira de
Matemática


